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RESUMO
A contação de história trata-se de uma 

prática antiga, utilizada para comunicação e 
propagação da cultura social, política e edu-
cacional dos homens, ao longo dos séculos. 
Essa prática, adotada como estratégia de en-
sino, especialmente na infância, quando o 
indivíduo está em desenvolvimento das habi-
lidades humanas fundamentais, utilizando a 
imaginação para relacionar ao que aprende, 
a contação de histórias caracteriza-se como 
uma importante ferramenta para o processo 
de alfabetização, considerando a possibilida-
de do trabalho com diferentes gêneros, como 
os contos de fadas, que permitem relacionar 
fantasia à realidade. Diante desta realidade, 
este estudo objetivou identificar as contribui-
ções da contação de histórias à alfabetização 
na fase da infância. A relevância do estudo 
justifica-se na necessidade de valorização 
da literatura na alfabetização, situação que 
depende de professores que adotem a con-
tação de histórias como prática educativa. A 
metodologia adotada foi a pesquisa biblio-
gráfica.

Palavras-chave: Contação de histórias; 
Alfabetização; Contos de Fadas. 

ABSTRACT
Storytelling is an ancient practice, 

used for communication and propagation 
of the social, political and educational cultu-
re of men, over the centuries. This practice, 
adopted as a teaching strategy, especially in 
childhood, when the individual is developing 
fundamental human skills, using imagina-
tion to relate to what he learns, storytelling 
is characterized as an important tool for the 
literacy process, considering the possibility of 
working with different genres, such as fairy 
tales, which allow relating fantasy to reality. 
Faced with this reality, this study aimed to 
identify the contributions of storytelling to li-
teracy in childhood. The relevance of the stu-
dy is justified by the need to value literature 
in literacy, a situation that depends on tea-
chers who adopt storytelling as an educatio-
nal practice. The adopted methodology was 
bibliographical research.

Keywords: Storytelling; Literacy; Fairy 
tale.

INTRODUÇÃO
Este estudo buscou relacionar as con-

tribuições da contação de histórias ao pro-
cesso da alfabetização, considerando a im-
portância de uma prática lúdica, dinâmica 

e significativa para a construção do conhe-
cimento, especialmente na fase da infância. 
As habilidades desenvolvidas a partir desta 
prática devem estar evidentes aos docentes, 
a partir de um planejamento para apresentar 
as histórias de maneira mágica e criativa.

A contação de histórias pode ocorrer 
a partir da adoção de diferentes gêneros, 
como os contos de fadas que apresentam 
algumas características fundamentais para 
o desenvolvimento da imaginação e criativi-
dade, como a presença do elemento mágico, 
possibilitando mudanças aos personagens 
ou objetos, que conduz a resolução do confli-
to (COELHO, 2009).

Durante a infância, a aprendizagem 
pode acontecer de maneira prazerosa, espe-
cialmente quando as estratégias de ensino 
envolvem a prática da leitura, permitindo a 
efetivação do processo de alfabetização. Os 
contos de fadas estimulam a imaginação e 
direcionam à formação do estudante em su-
jeito criativo, crítico, capaz de enfrentar seus 
medos e emoções ao associar a vitória do he-
rói à sua realização pessoal, além de permitir 
que o estudante esteja mais aberto à comu-
nicação e socialização entre familiares, cole-
gas e o ambiente escolar (FERREIRA, 2007). 

Diante desta realidade, este estudo 
objetivou identificar as contribuições da con-
tação de histórias à alfabetização na fase da 
infância. Como objetivos específicos, estão: 
estabelecer as características da contação 
de histórias; relacionar os contos de fadas 
ao desenvolvimento das habilidades infan-
tis; identificar as possibilidades de adoção da 
contação de histórias como prática pedagó-
gica.

A relevância do estudo justifica-se na 
necessidade de valorização da literatura na 
alfabetização, situação que depende de pro-
fessores que adotem a contação de histórias 
como prática educativa e que gostem de con-
tar histórias, narrando de uma forma que 
possibilite o envolvimento das estudantes, 
despertando a imaginação e desmistificando 
a ideia de que as histórias são um momento 
de distração para as estudantes a fim de en-
tretenimento na sala de aula. 

A pesquisa foi elaborada com um estu-
do de cunho bibliográfico que possibilitou a 
compreensão dos métodos que podem apri-
morar a prática educadora nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental com base na literatu-
ra. Para o referencial teórico transcorrer de 
forma organizada, fácil e lógica para leitura a 
organização do estudo foi realizada por meio 
de fichamento, leitura de livros e textos peri-
ódicos pesquisados.

AS CONTRIBUIÇÕES DOS CONTOS DE FADAS PARA A APRENDIZAGEM NOS ANOS INICIAIS
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A CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS
A contação de histórias caracteriza-se 

como uma prática importante, que auxilia na 
formação da personalidade do estudante, 
permitindo assimilações dos temas da histó-
ria com sua realidade, interpretando manei-
ras de superar os obstáculos e conquistarem 
aquilo que desejam devido às atitudes esco-
lhidas (FARIA, FLAVIANO E GUIMARÃES, 2017). 

Na contação de histórias, durante o 
desenrolar da trama, o estudante é levado a 
identificar-se com o personagem principal e 
passa a viver a história, tentando buscar res-
postas antes do final do conto que geralmen-
te são simples, mas impactantes à sua reali-
dade (ROSSONI, 2013). 

As crenças tratadas nos diferentes gê-
neros adotados para a contação de histórias 
produzem um efeito fundamental no funcio-
namento e desenvolvimento humano, desde 
as relações psicológicas às fisiológicas, po-
dendo auxiliar na superação das dificuldades 
encontradas na vida adulta (SOUZA, 2014). 

Para Vasconcelos (2017), ao imaginar 
um futuro pelo olhar otimista interpretado 
pelas narrações, o estudante é incentivado a 
desenvolver mais rapidamente suas funções 
de um modo geral, direcionando à busca pela 
solução de suas dificuldades. A valorização 
do comportamento e da determinação deve 
ser abordada em consonância com a literatu-
ra dos diferentes gêneros escolhidos para o 
trabalho em sala de aula.  

O estudante faz a transposição da nar-
ração para sua realidade e suas funções ela-
boram uma resposta às adversidades da vida 
por meio da repetição das histórias ouvidas, 
encontrando nos textos autonomia, autocon-
fiança e práticas positivas, que refletem no 
coletivo. Esse fator explica a insistência das 
estudantes por ouvirem as mesmas histórias 
sempre, pedindo aos familiares que repitam 
as histórias sem alterar nenhuma passagem, 
de modo a criar uma referência usada para 
sua compreensão e elaboração de respostas 
às angústias ainda não resolvidas. 

A repetição ainda proporciona ao estu-
dante um processo de confirmação que será 
superado quando alcançar a solução para 
seu problema e, neste momento, ela dei-
xa de insistir em uma determinada história, 
buscando novas narrações que respondam 
às suas expectativas (LIMA E ROSA, 2012). 

O estímulo dos pais e professores, ao 
realizarem a contação de histórias, facilita 
aos estudantes a exposição de suas angús-
tias e ansiedades, compartilhando os senti-
mentos em conversas para interpretação das 
histórias. Quando uma contação fascina o 
estudante que passa a repetir seus aconte-
cimentos, as histórias passam a representar 
uma experimentação indireta, pois os perso-
nagens vivem finais que o estudante ainda 
está em busca com apoio na narrativa.

Rodrigues (2009) chama atenção para 
o fato de que haverá efeito da contação de 
histórias nas decisões das estudantes quan-
do as atividades realizadas por elas não sofre-
rem julgamentos ou censura, pois o objetivo 
de uma contação não é ensinar como deci-
dir sobre uma situação que aflige sua vida, 
mas oferecer meios para que as estudantes 
expressem suas dificuldades emocionais de 
uma maneira protegida.

A contação de histórias proporciona a 
busca por novos caminhos e articulações da 
vida cotidiana, trazendo significado às histó-
rias de acordo com a necessidade do leitor. 
A literatura infantil fantasiosa disfarça a rea-
lidade social, cultural e política da humanida-
de nos personagens e enredo. 

As estudantes desenvolvem sua iden-
tidade e autonomia quando se relacionam 
intimamente aos processos de socialização 
no meio que estão inseridas. Esta interação 
social ocorre devido à ampliação dos laços 
afetivos que as estudantes estabelecem com 
os adultos, auxiliando no reconhecimento 
das diferenças entre as pessoas, as classes e 
as condições de vida, incentivando a valoriza-
ção do aproveitamento de sua realidade pelo 
enriquecimento de seus conhecimentos cul-
turais, políticos e sociais (SOUZA E COSSON, 
2018). 

Sendo assim, a contação de histórias 
proporciona a identificação de respostas 
para as ansiedades infantis dentro das diver-
sidades encontradas no mundo, permitindo 
subsídios capazes de sustentar uma vida 
adulta de determinação e envolvimento com 
a realidade. Quando este período de fantasia 
é interrompido, o estudante passa a encon-
trar mais dificuldade em encontrar soluções 
aos conflitos. A contação de histórias inicia 
na vida infantil um processo de autoconhe-
cimento para identificar as possibilidades de 
cada sujeito em superar as dificuldades.

Quando o estudante é oportunizado 
lidar com as diferentes realidades a partir da 
contação de histórias, a ampliação do conhe-
cimento sobre as necessidades de superar 
obstáculos reais surge, estimulando a criati-
vidade, além de favorecer o gosto pela leitu-
ra desde muito cedo, afinal, a história é uma 
maneira de deixar a mente sempre pronta 
para trabalhar nas situações adversas, en-
contradas no cotidiano.  

A contação de histórias, portanto, tra-
ta-se de uma importante ferramenta para o 
processo de ensino-aprendizagem, pois per-
mite a construção da identidade infantil e o 
desenvolvimento de habilidades sociais, cul-
turais e comportamentais. Como a literatura 
é a maneira mais fácil de estimular a consci-
ência crítica do leitor. 	

Para Oliveira (2010), o contador de his-
tórias precisa ter consciência que sua atitude 
influencia no significado da leitura aos estu-
dantes. Quando o estudante ouve uma histó-
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ria, ela é convidada a participar da narrativa 
e compartilhar com o leitor as sensações do 
personagem, possibilitando uma identifi-
cação de suas reais sensações e aflições. A 
leitura é o momento ideal de organizar os 
pensamentos do estudante, ampliando seu 
repertório de conhecimentos.

Sendo assim, algumas lacunas exis-
tentes no processo de ensino-aprendizagem 
infantil podem ser preenchidas com a con-
tação de histórias, oportunizando abordar a 
necessidade da formação de um cidadão crí-
tico e participativo, possíveis com o redimen-
sionamento dos conhecimentos aplicados, 
principalmente nas salas de aula, momento 
das descobertas sobre a realidade para co-
laborar com a elaboração de uma sociedade 
menos individualista e conflitante acerca das 
possíveis melhoras.

CONTOS DE FADAS E A FORMAÇÃO DO 
LEITOR

Os contos de fadas são, em sua gran-
de maioria, o primeiro contato das estudan-
tes com a leitura, seja pelo incentivo dos pais, 
seja na leitura oral realizada pelos professo-
res nas escolas. Os textos literários atingem 
o público infantil devido à valorização dada 
pela mídia na produção de filmes, desenhos 
sobre reinos mágicos, histórias em quadri-
nhos, entre outros. 

A estrutura e o conteúdo dos contos 
de fadas provocam um envolvimento signifi-
cativo ao leitor infantil, assim como a identifi-
cação com os personagens e tramas da histó-
ria. Esse processo de identificação acontece 
por meio dos contos de fadas, que proporcio-
nam ao estudante caminhos de atribuição de 
significado para sua própria realidade. 

Os contos de fadas abordam temas 
relacionados às necessidades pessoais que 
o estudante precisa driblar, relacionando a 
leitura de maneira inconsciente, de modo a 
compreender a forma como as lutas íntimas 
podem ser superadas a partir da interpre-
tação das histórias fantasiosas, oferecendo 
amadurecimento com exemplos que envol-
vem uma situação de alívio temporário ou 
permanente, de acordo com a dificuldade 
encontrada (FERREIRA, 2007). 

Dentro da escola, os contos de fadas 
devem assumir um papel de formação leito-
ra na proporção literária, independente do 
gênero. Inicialmente, os textos de ficção pro-
postos para os anos iniciais do Ensino Fun-
damental que auxiliam na continuidade do 
interesse pela leitura e produções textuais. 

Para Costa (2013) os contos de fadas 
são dignos de uma exploração em sala de 
aula para que ocorra um acréscimo ao signi-
ficado psicológico do estudante, pois a narra-
ção incentiva o leitor e o ouvinte a encararem 
a literatura como uma arte, que transmite 

valores determinados, influenciando nas ati-
tudes éticas a fim de melhorar a convivência 
entre as pessoas, principalmente em sua fase 
inicial, ou seja, no momento escolar.

A magia dos contos de fadas deixou 
de ser algo exclusivo aos estudantes para 
ajudar nas realizações pessoais dos adultos. 
Histórias que podem parecer infantis são, na 
verdade, uma introdução ao conhecimento 
histórico de povos, carregando uma herança 
oculta nos sentidos essenciais para a vida hu-
mana. O significado real dos contos de fadas 
só pode ser percebido quando o encanta-
mento é experimentado pela forma original 
das histórias (ROSSONI, 2013).

Sendo assim, as leituras realizadas 
nas salas de aula devem ser planejadas pelos 
professores de modo que o estudante não 
seja apresentado aos contos de qualquer jei-
to, escolhendo qualquer volume para leitura, 
ou seja, deve existir uma intenção didática 
no processo, realizando as leituras conforme 
as realidades de aprendizagem do estudante 
(VASCONCELOS, 2017). 

O momento da contação de histórias 
deve ser previamente elaborado pelo profes-
sor, levando-se em conta o público ao qual 
se destina aquela leitura e o ambiente onde 
vai ser realizada a ação, exigindo as práticas 
didáticas corretas. Previamente, o professor 
deve se apropriar do tema do conto para rea-
lizar a leitura oral, eliminando riscos e impre-
vistos em sala de aula em relação ao desco-
nhecimento do tema (SOUZA, 2014).

O processo de leitura deve ser cuida-
dosamente despertado nas estudantes de 
modo que ocorra desde muito cedo, exigin-
do que o leitor encare a literatura como uma 
arte fundamental para seu desenvolvimento. 

Para Costa (2013), o leitor infantil in-
teressado tem possibilidades maiores de 
tornar-se um adulto leitor, com habilidades 
críticas e uma criatividade mais perceptível 
do que um sujeito que não lê. O pensamento 
fica mais rápido para desvendar soluções às 
situações-problemas do cotidiano, permitin-
do que a leitura do mundo preceda a leitura 
das palavras, adquirindo um ato contínuo de 
interesse por variados gêneros literários.

Os contos de fadas ultrapassam os 
tempos civis e transformam a estudante lei-
tora interessada por aventuras, mistérios e 
romances, de modo a viver mais intensamen-
te diante das situações (OLIVEIRA, 2010). 

A escola é o lugar que chega mais pró-
ximo ao nascimento de um sujeito que pra-
tica a leitura por prazer e não apenas obri-
gação. O conto de fadas, por sua vez, pode 
ser a porta de entrada para este despertar, 
conhecendo o mundo por meio da fantasia e 
ampliando, posteriormente, a diversos gêne-
ros literários. 
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CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS E A ALFABE-
TIZAÇÃO

A ação de contar histórias faz parte 
da realidade escolar há muitos anos. Os pro-
fessores praticam este processo, mas ainda 
existe o desconhecimento da importância 
que a contação de histórias tem na missão 
de educar, alfabetizar e formar para a vida. 

Os contos de fadas para a prática pe-
dagógica são fundamentais para que o pro-
fessor identifique o melhor momento de au-
dição das narrações, percebendo como as 
histórias podem auxiliar no desenvolvimento 
individual e coletivo dos alunos, dentro do 
ambiente escolar e nas relações de sociali-
zação em espaços diversificados (FARIA, FLA-
VIANO E GUIMARÃES, 2017).

Os contos de fadas auxiliam o proces-
so de alfabetização, introduzindo a leitura de 
maneira divertida e curiosa. Porém, é impor-
tante que a prática da leitura seja desenvol-
vida nas salas de aula quando os professores 
estiverem preparados para entender como 
ocorre o processo de ensino-aprendizagem 
nas estudantes, devido ao papel fundamen-
tal que o professor exerce na vida do aluno, 
pois o contato diário reflete em uma confian-
ça e uma ligação entre docente e discente 
(FERREIRA, 2007). 

Ao utilizar a literatura infantil duran-
te o processo de aprendizagem, o professor 
permite que o estudante invente e improvi-
se situações fascinantes e significativas Estes 
processo pode ser realizado pelos trabalhos 
em grupos, debates, leitura crítica de jornais, 
dramatização de histórias, entre outros, des-
de que as situações possibilitem ao aluno a 
percepção de que podem se tornar um sujei-
to atuante e livre, que sente prazer na leitura, 
valorizando a participar de todos os envol-
vidos no processo de ensino-aprendizagem 
(LIMA E ROSA, 2012).

A contação de histórias representa um 
instrumento de alfabetização adotado pelos 
professores, que vem adquirindo espaço nas 
escolas, especialmente nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, representando uma 
prática educativa que reflete em resultados 
positivos, desafiadores e perceptíveis, favo-
recendo a ampliação do vocabulário, conhe-
cimento, interpretação, criatividade, senso 
crítico, além de incentivar a leitura e escrita, 
situações que direcionam à alfabetização sig-
nificativa (FARIA, FLAVIANO E GUIMARÃES, 
2017).

	 A contação de histórias adotada 
como prática pedagógica deve estimular o in-
teresse e participação do estudante, amplian-
do a qualidade do processo de alfabetização, 
a partir da adoção de estratégias docentes 
que atribuam ênfase às características que 
precisam de destaque, como a personalida-
de de alguém ou os detalhes de um cenário. 

Sendo assim, além do professor assumir o 
papel de contador de histórias, as narrações 
podem ser realizadas por outras pessoas, 
como familiares convidados à participação 
na escola, permitindo dinâmica ao processo, 
chamando atenção dos estudantes.

	 Para atribuir à contação de his-
tórias a caracterização de prática pedagógica 
fundamental ao processo de alfabetização, 
ainda é importante que o espaço de narração 
seja construído para estimular a imaginação 
da turma, ou seja, uma história com animais 
pode conter figuras de bichos de estimação 
das estudantes no ambiente, por exemplo. 
O professor ainda pode contar histórias em 
espaços diferentes da sala de aula, como bi-
blioteca, parques, pátio, entre outras opor-
tunidades, oferecendo objetos e caracteriza-
ções que permitam a construção da imagem 
da história. 

De acordo com Rossoni (2013), a 
contação de história não se inicia, necessa-
riamente, nos livros, estando no momento 
exato para ser narrada. Por mais simples e 
acessível que a linguagem escrita seja, ainda 
exige uma adaptação verbal para facilitar a 
compreensão, tornando-a mais dinâmica e 
mais comunicativa. A escolha por qual his-
tória será contada em sala de aula é extre-
mamente importante para que o professor 
possa envolver os alunos na ação de contar 
histórias, principalmente no desenvolvimen-
to do interesse do estudante.

De acordo com Ferreira (2007), a con-
tação de histórias deve acontecer em dife-
rentes momentos da aula, com propostas va-
riadas, não sendo limitada à simples leitura 
de um conto, mas evidenciando as relações 
entre narração e realidade, personagens e 
experiências. A contação precisa ser adotada 
como estratégia docente para o desenvolvi-
mento das habilidades infantis.

Ao inserir a contação de histórias na 
rotina das estudantes em fase de alfabeti-
zação, o professor deve estar atento para a 
abordagem, de modo que a narração não 
perca seu encanto, ou seja, a admiração e ex-
pectativa das estudantes pelo momento da 
contação, e precisa ser mantido, a fim de que 
o interesse esteja presente nas aulas. Porém, 
não pode ser minimizado a raros encontros 
entre contador e ouvinte, cabendo ao docen-
te a narração em surpresa, agendada, a partir 
de uma situação cotidiana, entre outras pos-
sibilidades (FARIA, FLAVIANO E GUIMARÃES, 
2017).

Lima e Rosa (2012) sugerem, para a 
contação de história como instrumento de 
facilitação do processo de alfabetização, que 
o professor faça rodas de conversa, quando 
a prática estiver programada, ou seja, indicar 
aos estudantes qual será o momento da con-
tação e preparar os estudantes. 

Outra maneira de realizar a aborda-
gem é a partir de uma investigação sobre 
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as vivências do estudante, como perguntas 
que direcionam a contar acerca dos familia-
res, passeios, dificuldades e, assim, elaborar 
histórias para incluir diferentes realidades na 
narrativa (ROSSONI, 2013).

As possibilidades de inserção da con-
tação de histórias como possibilidade de 
efetivação do processo de alfabetização são 
inúmeras, cabendo sempre ao docente a 
consciência da necessidade de elaborar es-
tratégias para transformar a contação em 
aprendizagem significativa, sendo funda-
mental conhecer as particularidades de uma 
história para a devida ênfase. Mesmo quan-
do a história for criada, o cenário e persona-
gens devem ser pensados previamente, sem 
imprevistos, a fim de que a construção da his-
tória seja plena, com início, desenvolvimento 
e finalização (FARIA, FLAVIANO E GUIMARÃES, 
2017).

	 A contação de histórias como 
prática pedagógica do processo de alfabe-
tização sugere que o trabalho com contos, 
fábulas e demais gêneros ocorra a partir da 
narração estruturada previamente, a fim de 
que as estudantes construam os cenários, 
personagens e espaços, tornando viva a ima-
ginação infantil e proporcionando autonomia 
às estudantes pela dinâmica entre o encanta-
mento, a imaginação, a criatividade e a reali-
dade da experimentação. 

Neste contexto, a contação de histó-
rias como prática pedagógica reflete a impor-
tância de integrar a literatura em diferentes 
momentos de aprendizagem, ampliando as 
possibilidades de uma alfabetização conso-
lidada, dimensionando as intenções curricu-
lares em estratégias voltadas ao desenvol-
vimento de habilidades variadas, ampliação 
do vocabulário, socialização, criação, entre 
outros elementos. 

Após a contação de histórias, o estu-
dante pode ser direcionada a realização de 
diferentes atividades como desenho de ob-
servação, colagem, leitura de imagens, pro-
dução de cenários e apresentações que fi-
naliza as discussões e avalia a aprendizagem 
das estudantes, situação que despertam o 
interesse pela aprendizagem da leitura e es-
crita (MATEUS, 2014).

De acordo com Coelho (2009) a con-
tação de histórias depende de um espaço 
estimulante, que pode ser dividido em pro-
gramado e livre. Nas situações programadas, 
a sala de aula proporciona uma assimilação 
de informações e conhecimento ao estudan-
te. Nos espaços livres, a narração simboliza 
um laboratório de criatividade, a partir de 
espaços de experimentação em que as habi-
lidades das estudantes são estimuladas. Ao 
professor, cabe a necessidade de atenção 
ao momento de reorganização dos espaços, 
atendendo as expectativas e interesses da 
turma.

Portanto, as narrações realizadas nas 

salas de aula devem ser planejadas pelos 
professores de modo que o estudante não 
seja apresentado aos contos de qualquer jei-
to, escolhendo qualquer volume para leitura, 
ou seja, deve existir uma intenção didática no 
processo, realizando narrativas de histórias 
conforme as realidades de aprendizagem do 
estudante.

A contação de histórias como prática 
do processo de alfabetização é fundamental 
para o desenvolvimento infantil, contribuin-
do com a estruturação das linguagens oral e 
escrita, escolhidas para expressar sentimen-
tos e aprimorar habilidades durante as nar-
rações. As histórias permitem desenvolver as 
percepções sobre tempo, cor, espaço e trans-
formação do cotidiano, caracterizando-se 
como uma prática relevante para o desenvol-
vimento do equilíbrio emocional do estudan-
te, (COELHO, 2009).   

	 Diante desta realidade, durante 
a narração das histórias, as estudantes po-
dem ser convidadas a identificar a natureza 
ao redor, observando os aspectos que for-
mam os espaços frequentados na escola e 
fora dela. Os estudantes devem ser direciona-
dos ao conhecimento de diferentes formas, 
cores e posições, estabelecendo os estágios 
de transformação do estudante, reconhecen-
do desde espaços, estruturas, cenários, per-
sonagens e linguagens, por exemplo. 

Coelho (2009) chama atenção para 
o fato de que nem todas as histórias estão 
prontas nos livros, esperando a leitura e, 
mesmo que assim estejam, são necessários 
alguns ajustes, conforme as idades dos estu-
dantes. Por mais simples que seja a lingua-
gem utilizada nas histórias, exige uma adap-
tação verbal para a fácil compreensão, pois 
algumas faixas-etárias já apresentam o vo-
cabulário mais amplo que outras. A escolha 
pelo texto a ser narrado é fundamental para 
que o professor consiga envolver os alunos 
durante a narração, desenvolvendo o inte-
resse e permitindo que o estudante entenda 
o que está escutando.

Sendo assim, quando for narrar uma 
história, o professor precisa transmitir uma 
emoção verdadeira, convencendo o estudan-
te de que aquele é um texto interessante. 
Uma história extensa, com palavras difíceis 
para a faixa etária do estudante cria um as-
pecto negativo, desestimulando a atenção. 

Além do interesse, a entonação da voz 
do narrador e sua animação, permite que o 
estudante esteja cada vez mais curiosa para 
saber qual o final do conto. Enfatizar as ações 
dos heróis com alegria na voz, tal como frisar 
a maldade do vilão na aspereza da voz tam-
bém são métodos que variam as expectati-
vas do ouvinte, levando-o a criação de toda a 
história em sua mente, gerando entusiasmo 
e interesse na narração (COELHO, 2009).

O professor, no papel de contador de 
histórias, deve estar atento para não utilizar 
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a primeira história que encontrar e narrar 
sem conhecer seus aspectos, personagens 
e moralidade. O professor deve demonstrar 
afinidade com o conto que escolheu para 
apresentar às estudantes, de modo a desta-
car as palavras novas e enfatizar os momen-
tos importantes da história, além de evitar 
errar a pronúncia do nome dos personagens 
ou demonstrar desconhecimento acerca de 
lugares, precisando ter a capacidade de cons-
truir as frases do conto de modo harmônico, 
fazendo pausas que permitem a construção 
da imaginação infantil

	 Coelho (2009) ainda ressalta que 
o contador de histórias precisa questionar os 
ouvintes para a participação e interesse pe-
las narrações, prática que pode iniciar desde 
a capa do livro, quando a estratégia incluir a 
leitura, com perguntas sobre o título, quais 
as expectativas, chamar atenção para as co-
res, imagens e contextos, entre outras pos-
sibilidades. Caso a história seja contada sem 
o auxílio de um livro, o narrador precisa re-
alizar paradas estratégicas, perguntando os 
significados de palavras novas, enriquecendo 
os detalhes dos personagens e cenários.

Souza (2014) chama atenção para a 
importância de reconhecer as característi-
cas da narrativa, utilizando-a como proposta 
de aprendizagem, conforme os objetivos da 
aula, podendo variar de acordo com as ne-
cessidades do professor e dos estudantes. A 
leitura não dispensa o aprender, sendo uma 
aliada do processo de ensino-aprendizagem, 
favorecendo desde o vocabulário até o co-
nhecimento de culturas e fatores históricos.

A contação de histórias estimula a 
imaginação, especialmente das estudantes, 
que conseguem criar cenários a partir das 
especificidades, evidenciando a importância 
de uma narração enfática e rica de detalhes. 
Deste modo, além de desenvolver as habili-
dades esperadas para a aprendizagem esco-
lar, o estudante aprimora sua personalidade, 
compreende regras de convivência, interpre-
ta, consegue realizar julgamentos entre certo 
e errado, entre outras possibilidades (MA-
TEUS, 2014).

Diante desta realidade, a contação de 
histórias representa uma abordagem sig-
nificativa às estudantes, além da prática do 
entretenimento, permitindo aprendizagem e 
desenvolvimento de habilidades, refletindo 
na participação, socialização e melhorias no 
desempenho escolar, situações que favore-
cem a formação de futuros leitores, sendo 
fundamental quando utilizada como uma 
prática pedagógica docente que compõem o 
processo de alfabetização.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Durante a realização deste trabalho 

observou-se que a humanidade está envolvi-
da no mundo das histórias desde o início da 

vida, pois desde estudante, os seres huma-
nos são levados a ouvir e contar histórias im-
portantes que apresentam significados para 
a cultura, as tradições familiares e o contexto 
social do indivíduo. 

A elaboração desta pesquisa permitiu 
compreender a necessidade de relacionar as 
teorias à prática de ensino em sala de aula, a 
fim de transformar o processo de alfabetiza-
ção em uma prática dinâmica, lúdica e signifi-
cativa. A ausência de conhecimentos teóricos 
pode refletir de forma negativa no desenvol-
vimento das atividades pedagógicas, inter-
rompendo o interesse dos estudantes por 
aprender a leitura e escrita de maneira pra-
zerosa, proporcionando ferramentas essen-
ciais para sua formação.

Neste contexto, a contação de histó-
rias representa uma importante estratégia 
na aprendizagem das estudantes, especial-
mente durante o processo de alfabetização, 
proporcionando à leitura novas interpreta-
ções, de modo que o estudante aprenda a 
construir significados à narração, inserindo 
em sua realidade situações de imaginação 
e fantasia, cabendo ao professor um papel 
fundamental como contador de histórias, 
enfatizando as passagens do texto para tra-
balhar questões conceituais, como o resgate 
cultural, o respeito ao próximo, entre outras 
possibilidades.

Após a realização deste estudo, ob-
servou-se que os contos de fadas são um 
dos gêneros mais conhecidos pelo público 
infantil devido, fundamental ao processo de 
alfabetização, considerando a proximidade 
à realidade das estudantes, permitindo o de-
senvolvimento da autonomia para praticar a 
leitura ou escutar uma história em qualquer 
lugar, sem depender de outra pessoa para 
realizar a narração dos contos. 

O professor contador de histórias 
deve estar em constante avaliação de suas 
práticas educativas, encontrando meios dife-
renciados para aprender a ensinar, ou seja, 
os saberes docentes para uma prática signifi-
cativa não são aprendidos apenas na forma-
ção acadêmica, mas em experiências, com-
plementando com a troca de conhecimento 
com os colegas e os próprios alunos. 

Quando o contador de histórias acre-
dita que a formação inicial é a única maneira 
de sustentar e inovar as práticas educacio-
nais, as atividades, métodos e estratégias 
tornam-se insuficientes para que o aprender 
significativo, deixando de explorar e opor-
tunizar momentos de aprendizagem que in-
teressem o estudante, limitando-a à memo-
rização e aprendizagem mecânica, sem que 
ocorra uma estruturação contextualizada 
dos conceitos.
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